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O congresso

agricola

Fechou-se o congresso agri—

cola do Porto, onde se fizeram.

representar muitos lavradores do.,

Douro, e que teve o appoio iii—.

ditecto do governo.

Votaram-se muitas conclu-

sões. deram-se como resolvidos

muitos problemas, e. como sem- :

pre suceede, fallou-se muito, ter-

minando por pôr na dependen-

cia e favor do governo tudo,

tudo.

Não oi'fereceu por isso no.-

vidade, e agora que estão acal-

mados os entliusiasmos produ,

zidos pela eloquencia ingenita ao

nosso caracrer e tradicções. e li-

cito asseverar que nada se fará,

porque nada de pratico sere—

solvcu.

fl

O congresso quasi reduziu a

sua acção às províncias do Mi-

nho o Douro, tão differentes na

sua economia. Do centro do paiz,

tão importante na Sua agricultu-

ra, nada se disse. E' que os seus

habitantes, longe de esperar do

governo tudo. "vão' 'vív'endo ao

jour Ie jam-, trabalhando obSti—

nadamente para ganhar o «pão

nosso para cada dia».

O governo só as tem ferido

profundamente para engrande-

cer os syndicateiros e os gran—

des negociantes. Deixassem-as

viver como d'antes, entregues

apenas a si proprias, conquis-

t—mdo pela iniciativa particular

os progressos na cultura, e não

lhes seria didicil pagar os impos-

tos e sustentar os seus habitan—

tes. Estes, sem habitos de luxo,

sem grandes ambições. são pou-

co diliiceis de contentar.

Mas os congressistas, espe-

cialmente os do Douro, arrogan-

do-se o direito de dispôr a seu

talante da Viticultura, entendem

que o lavrador do centro o pó-

de prejudicar com uma planta-

ção de vinhas e por isso pede

para os terrenos extranhos au-

gmento de contribuição predial

e sabre isso, no caso de se pro-

hibir a importação do alcool, que

se marque o maximo do preço

da pipa d'aguardente produzida

pelos vinhosda queima. Tal éo

monopolio que os lavradores do

Douro propõem parodiando o

marquez do Pombal. esquecen-

do-se de dar ao governo a Fa—

culdade de, pela escala movel,

designar o preço de cada pipa

de vinho generoso.

.

Das duas queStões, hoje vi-

taes para a agricultura portu—

gueza, uma não mereceu sequer

ser mencionada, a outra pouca

discussão teve e ficou sem reso—

lução definitiva.

A primeira é a do vergonho-

so syndicato dos ccreaes e aou-

tra a do alcool industrial.

Contudo o syndicato dos ce-

reaes. com a decantada escala

movel, tem como pretexto o me-

lhoramento da cultura do trigo,

mas, como verdadeira razão, a

protecçio desmarcada a algumas

fabricas de moagem ás quaes se

dá o exclusivo da importação.

Resulta de semelhante syndi-

cato que ãcaram quasi perdidos
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os grandes valores empregados

em azenhas e muinhos, que tan-

tos havia por esse paiz fôra. Es-

magaram—se os pequenos para

locupeletar os grandes. Perde-

ram trabalho milhares de traba-

lhadores em prejuízo d'alguns

poucos. Baixou o rendimento in—

dustrial e o valor predial.

'Em vez de' se Saber quanto

pôde valer no mercado uma me-

l dida de trigo, ou ao menos dei-

xar que esse cereal ficasse Sujei—

1 e bem pelas pautas, deu—se ' ao

igoverno a faculdade da escala—

l movel para que. o producto na—

cional lique sujeito às empenho-

ces das secretarias, aos caprichos

dos ministros e às dependencias

dos syndicatos.

Contra tudo isto não teve o

congresso uma palavra de pro-

testo.

Em vez da protecção e li-

berdade para o producto nacio-

nal.lque era ao mesmo tempo

'a protecção e liberdade para o

commercio. propõe que se obri

gue por meio de Contribuições o

proprietario do centro,que tenha

terras fundas. a dedical-as á Cul-

tura do trigo. sem inquirir se

essa cultura nas circumstancias

em que nos encontramos póde

dar receita ou despeza, e a lem-

brar o alvitre de taxar o preço

“da aguardente de vinho !

E quem havia de dizer quaes

terrenos proprios para vinha e

quaes os proprios exclusivamen—

te para trigo? Os empregados

pubiicos. E' havia de ser uma le-

gião peor que a do sello, mais

ignorante que a do sello. mais

absorvente dos dinheiros publi-

cos do que a do sello.

E não estão cansados os“ agrí—

cultores de pagar para emprega-

dos publicos ' E não esrão fartos

de ver a cada canto dezenas de

individuos, verdadeiros parasitas

que nada [produzem e apenas

consomem inheiro do paiz.

A questão do alcool não en-

controu opposição nas suas pir-

tesae-a primeira. a da prohibição

absoluta do alcool industrial —-

segunda, não prohibição absolu-

ta mas gradual—terceira, exce-

pção para o alcool d'Allcmanha

quando se obtivesse compensa—

ção para a entrada dos nossos

vinhos em. condírções melhores

do que outras nações=a quarta,

prohibição absoluta do consumo

do alcool nas nossas colonias afri—

canas.

Esta questão deveras intrin-

cada,porquo põe em jogo impor-

tantíssimos interresses. foi vota-

da de cliofre, com a soffregui-

dão .de'quem não quer demo«

rar-se.

Senão vejamos.

A prohibição absoluta do al-

cooLquando .nem.»sequer o pai:

está preparado . para ella. além

de ser ummonopolio, como tal

odioso, levantará as justas recla-

mações do wcommercio dos vi-

nhos, que fica-,sem poder eit-

portar.

A prohibição .gradual lança-

va a lavoura. e acommercio ao

arbítrio das secretarias, succe-

dia em breve'como com o syn-

dicato dos trigos.

A proiiibição nas colonias e'

outro absurdo. porque em bene-

ficio d'uma parte da agricultura

viticola do paiz ia-se produzir a

to às leis do mercado, protegido '

          

  

ruina das colonias, onde ha fei-

torias nascentes e productivas

entregues quasi ti ptoducçâo da

cana saccharina e por isso de

alcool. Arruinar a agrtcultura

Colonial, quando por todos os

l outros modos se procura desen-

volver. seria um erro em que

não cahíriam os governantes.

Melhor do que tud0.i<to,

' mesmo a'unica coisa indicada,

! seria uma protecção pautal em

ifavor da aguardente. elevando

os direitos do alcool de fôrma

que licassc bem mais caro“ do

que o genero nacional. conce-

dendo porém favor a Allema-

nha em troca de protecção para

os nossos vinhos.

Emfim o congresso como ev-

bição dos nossas lavradores foi

bom: de resto pouco ou nenhum

resultado deu. () futuro o lia-dc

dizer. "

—_*—-——--—

A um carteira

Partiu para Lisboa ha dias e

ainda não regressou a Aveiro,

0 illustre chefe do districto e

nosso respeitavEl amigo, ex.”

sr. Visconde d'Alemquer,

Passou na ultima segunda-

feira -o anniversario natalicto da

, ex.“ sr. D. Carlºta de Vilhena,

* gentil filha do integerrimo juiz

da Comarca d'Agueda. exfªºw sr.

dr. João de Sousa Vilhena.

Este distincto magistrado, que

estava na sua casa d'Almada em

goso de licença, regressou na

quinta-feira a' comarca. acompa-

nhaelo de sua illustre família.

Os nossos cumprimentos a

s. ex."

1

Esteve gravemente enferma,

mas acha-se, felizmente. livre de

perigo e com melhoras conside-

raveis. a ex.“ sr.“ D. lgnacia

Pereira de Castro Malheiro de

Vilhena, virtuosa esposa do nos-

so querido e sando—ao amigo.cx.'“º

sr. dr. Alexandre de Albuquer—

que Vilhena de Moura Pegado,

digno delegado do PrOCurador

Regio na L' vara de Lisboa.

Recebam s.

cordeaes felicitações e os nossos

votos pelo prompto restabeleci-

mento da illustre doente.

Regressaram a esta comarca

os dignos magistrados judiciaes,

estª" srs. drs. Eduardo Alfredo

Braga d'Oliveira e Antonio Car—

los d'Almeida e Silva.

 

   

   

 

   

  

 

Do Porto e Braga regressou

a esta villa o digno escrivão de

fazenda do nosso concelho. cit.“lº

sr. Joaquim Januario d'Oliveira.

Tambem já se encontra en-

tra nós o nosso amigo e correli-

gionario, eit.'nº sr. José Carlos

d'Oliveira, que com sua ex.um es-

posa havia ido passar o carnaval

em Lisboa.

Progridem as melhoras do

nossso sympathico amigo e va-

lioso correligionario, sr. Padre

Maia. o que deveras estimamos.

==

Regressou de Villa do Conde

o nosso presadissimo e respeita-

vel amigo, ex.mº sr. dr. Antonio

Valente, muito digno presiden-

te da camara municipal.

+71
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No concelho

 

Um unico-argumento se pó-

de levantar hoje contra a venda

dos terrenos Cºncelhias—zt op—

portunidade,

Elfecnvamente na actualida-

de a nossa praça lucra-com bts-

tante didimldade em obter di-

nheiro, quer isso seja resultado

da falta das remessas do Brazil,

quer seja da retirada do dinhei-

ro do imposto militar, aggrava-

da qualquer d'esras can—ias com

a .crise que affects tudo o paiz._

Mas não e' menos certo que

ue a compra de grande pirte

*esses terrenos pode ser eit'e—

ctuada por capitalistas de fora

do concelho,. para os quaes se

teem de fazer larga publicidade.

Em qualquer :CllSO. contudo. .

a alienação traz dois beneficios

rezonhecidos. E' o primeiro pro-

duzir uma constante receita pa-

ra o municipio por forma a des.-

de logo Se poderem-baixar os

impostos municipaes. E? e se-

gunda dar trabalho à classe po-

bre. aos jornaleiros que luctam

com bastante diHisuldnde para

viver

E' sempre bom o acto di-

manado d'uma corporação quan-

do produz & disrribuição de ti-

queza pelos municepes.

Não se precisa hoje de lar-

gas dissertações para provar o

que dizemos, porque os faetos

esrão bem: evidentes com a alie-

nação que a camara fez d'algnns

terrenos d'areia, d-ºantes impro—

ductivos. perfeitamente estereis

e hoje, quando outra coisa não

dessem. produzem trabalho du-

rante o inverno, o que ja de si

era um beneficio.

Eduquemos o povo no traba-

lho e o trabalho o mºtigeiarà.

Nem lia outro meio mais pro-

ficuo para a nioralisaúo dos cos—

tumes do que o trabalho honra—

do e persistente.

Entre dizer ao povo—«a Es-

trumada & tua, pâics roubar a

vontade» ou dizer-Ines «tens on-

de trabalhar e ganhar a subsis—

tenciao—é facil escolher quem

apenas cuidar da felicidade da

Sua terra.

Viver do roubo. não é viver

. honradamente, quer o roubo se—

jt praticado em propriedades

Cºncelhias, quer em particulares.

Além de que o roubo pelaiaCI-

lidade com que se o tem.'pro-

dua necessariamente a ociosida-

de e a ociosidade é mãe de to-

dos os vícios. '

Muitas vezes se tem dito

que acabada a Estrumada sofl'rc-

rão as propriedades pirticulares.

Mas isso só quer dizer que o

povo que usa habitualmente do

roubo na Estrumada, é indones—

ticavel, o que se não pôde admit-

tir. A lei con seu effeito. bas-

ta a fazer respeitar o que é de

cada um e o nosso ovo é docil

e respeitador, quan o os especu-

ladores não lançam a semente

da diseordia.

E, além d'iSSU, () municipio

não pôde nem deite conservar

uma propriedade-para que. os

que se apoderam do alheio. se

possam ahi supprir, e não vão

aos predios particulares. t'ada

um que faça guardar e respeitar

o que é seu. recorrendo ao tri-

bunal, quando entender.

Nós opinamos e ainda nin-

guem nos convenceu do contra-

rio, que é absoluta-mente neces—

sario desamortisar a. roprieda-

de concelhia, cumpriu 'o-se a lei.

Encaram' _eSta'Venda como

.a base da ªmeno“! e pro—

gresso do concelho elda sua pa-

ciiicaçaio completa.

Vendem a Estrumada e com

ella todos os terrenos. .conver-

tam o producto (ªrestos em fun—

dos publicos. criem uma receita

“constante ara acaba; com toda

a especie ge impostosªt terão

asdrnj cliegadogap maior, grau de

“prosperidade na administração

"do concelho. Simpliiicando a ed-

minisrraçâ'o, pódem' prescindir

de muitos emprega-Jos, 'isto é,

diminuiu as despe-zes ao passo

que aumentam as receitas.

Deem trabalho ao povo n'es—

veqrnovos predios, criem rendi-

mentos em' terrenos até agora

'iniproductivos. e 'não receiem de

ser attacadas as propriedades

particulares.

As lenhas da matt. servirão

para fazer face lts despues ur-

gentes com os melhoramentos

municipaes: o producto dos ii-

tulos obtido; com a venda dos

terrenos servirão para fazer fa-

ce ais despezas ordinarias.

" O povo obterá por menor

preço os objectos e os generos

mais essenciaesá vida, mais ba-

rato que em nenhum outro con-

celho, e às praças, em que os ge-

neros são baratos, acudirá povo

de concelhos extran hos.

Resta apenas dispôr d'uma

pouca de energia para pôr em

execução este plano.

 

Jornae's

Apesar da regularidade com

que lhes enviamos o nosso hu—

" milde semanario, deixamos mui—

tas vezes de receber os, .nossos

presadissimus colegas Soberania

e Refinvndur, d'Agueda, e Ptt—

ritano. dºs | mada .

A's respectivas almininisra-

ções damos conhecimento d'este

facto, deque naturalmente não—

sâo culpados, para que se di—

guem providenciar.

___—*_—

Rogerio-'os

Estão já nomeados elomaranv

posse dos seus cargos quasi to-

dos os novos regedmesdas fre—

guezias d'este concelho, cujos no—

mes daremos no proximo nu-

mero. , _

...—.*

' ottbo

Foi preso no dia 10 da cor-

rente Bernardo Saraiva de Leão,

oleiro, presumido auctor do rou—

bo de objectos d'ouro feito a

Francisco Dias, de Rezende. da

rua do Sobreiro, d'esta villa,

pelas 3 horas da tarde , d'aquelle

dia, no valor de 2506000 reis.

0 preso inteirogado na ad-

ministração do concelho negouo

crime e o mesmo fez em juízo,

para onde foi remettfdo.

Na administração, informam—

nos. não se fez prova clara.

mas apuraiam-se fortes indícios

da culpabilidade do accusado.

PrºSeguem its averiguações.

tendo-se dado busca a duas ca-

sas onde nada se encontrou. Do

mais que soubermos informare-

mos os nossos leitores.

W
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-0 'insrepilu commissà'rio rêÍ-

gio 11.43Hteam hi “Lªlª-' heroica of—

ti'êihl do exercito portuguez e va:

mªpeiaiormdur do Gon—

guuhana, MousmhodAlbuquer-

que, que commandn a nrdun e

ditiiúlcnmpanlm contra os Na-

mnrraea'.” continua enviando tele-

grammns para Lisboa aos srs.

ministro dn marinha -e da guer—

.eu. dando-lhes conta dos com—

manhã —-Agradeco telegramt

V.

«migª . não

 

' (à). oilsmho.

' Segundo informações de boa

fonte,, 'a mandado Ibrahimo '

consrit—t'tepela sua importarma

um feliz. augurio pura as nossas

forças que com uma alevantada

emulação teem ido colhendo sob

os ardores tropicaes do sol afri-

cano novos louros para engata—

narcm & fronte da patria.

E" muito importante o pla—

botes tratados e”. das successiVas “º dª campanha dº cºmmº-ºª“

_vi'ctoriàs alcançadas pelos nossos

- .. valentes soldados emarinheiros,

tio régio de Moçambique. Se-

gundo parece,.o plano” de c-tm-

pinha. concebido por Mousinho'

' Dsteiegrammas são do theor 'd'Albuquerque para as suas ope-

seguinte : rações no paiz dos nnmarracs,

tem 'por obiecrgvo a occupacão.
"Ãíióçambitue, 8, 1 h. e 50 pelo menos, de dois pontos im-

ª - dª !árdE—L tramar, 'Ligbºl— ,portantes dEbâllX-W'dº ponto de

  

   
    

na a

ex" Matto cerrado não per-

mitte movimentos rapido-<. lui-

" ndo todas as

1» ." porciona decidir

Movimento eat-lista em

"espanha

     

  

  

       

  

O ª-ypn rridp _earlistauagits-Zse,

            

     

, . , este im-

, vae pre-

?º, smoriz ”, .a lacuna
encher e

assitªins e, qual fade pro—

    

  
  

   

   

??çªª “Minºnovarnente em Hespanlia..,ape-

. sar dos seus prrinçipaes hornens

declnrfarem que *se oppõefn' a

 

      

  

cia desilude, quer

(no seu salons auxilibgqc'er para    

  

 

dida vez mais &

 

   

  

   

    

  

  
   

   

  

  

  

   

  

   

aiiirmatiras.

do e vão Começando nas costu-

madus degrmiacões.»..

occasião c favoravel 8.05

& Hcspanhu. acha-se quasi des-

guarnecida, por oiªfeito das guer-

ras que Sustentam além—mar;.

Segundo noticias de Hespa-

  

individuos pertencentes 35 or«

,deus religiosas.

qualquer movimento revolucio-

narioí emquango durar a guerra,

,em Cuba ..vc" mas 'EÉÉPpinaSêOF

factos porêm, "“deslªnê'nl'ém estas

As guerrilh'ts vito apparecen—

inimigos das instituições. porque

nltapna propria guerra do car— »

“SITIO, tornam-se notavcts alguns-“U.

os, eifeito's .pdssageiros, principal—

mente uma.,garantia social com

prosperas sintas no [ritmo. E as-

sim é ! Os“ que,-diariamen-

' re se estão passando com as cri-

anças abandonadas na orphan-

dadoou, cahidas, infelizmente,

'no'a'bysrho da mizeria, conven-

,. comos fiada vez. mas,” lda.—HIM”

te necessidade de velar-mos no

1 futuro pelos entesinhos queridos,

quenos sâocarm, e que sem

o nosso, anime.-559. fatalmente

uns infelizes. victimas. ,da perca

do; ,ine'gualateís carinhos pater-

naes.

 

  

 

». * entre o partido

" positivo orom-

os diversos trun-

nàt pagão politica.

'ação, que é Illn') jornal

que não pertence a nenhum dos

partidos liberaes militantes. fal-

lando da desintelligencia que la-

Wlido regenerador, diz

o seguinte:

   

 

     

 

  

   

  
   

   

   

  

  

  

  

 

  

  

  

 

   
  

  

  

«* iM'tído tegenermbn—Va-

rios:.iornaes =o Correio da Noite

agcfg'etitgeêafallam no proximo

desmembramento do partido re-
, »- «- -_ª generaçlor e de varios aconteci—Q-nensamento taltruisita queilnepmgumportantes dentro do

ºm ..Eãmº'ilõf Neªmª-'ª'ffªªdª'" mes,-no part-ido. (Já nós somos  

  

        

      

    

  
   

   

   

  

  
  

  

 

  
   

   

mªlva ªcne Ibraltimº, 7 (de'mar- "“ª'ºª'rª'ºg'ºº º :que, uma "ª '

    

  

   

  

..ovnivel moral desses infortúnas'
-——_...'_.-_ ' ,dosi ogçiliamjpos na; wa pela

, , existencia, .evitsndozllusas mas
Roctlncaçâo tendenciosa. enfim, Pººp???"

çâo-desm- &SSOÇiaq'àOaizêtit—ztiahtarº Pãfªv- Nºvª”,—0, q“,-,jª; depºis

das '“fºln'jlª'iõª que colhemos,

,ªiª'lªºâjlºlºueªºª nossos leitores

._os, [actos que, mºtivam aquellas

magias. _,Qttando o governo

   

  
  

  
go. ,, Cêúbadà hon'temà viva for- "ª posse dastnossss tropas, ªrº."
Safªri.,pOVQagão de Ibrahínt'omrin-

. 'Cipiando fogo asíghoraslda ma— '

"nha“, continuando com intermit-

ten'cias ate" ás 5 da tarde. Fo-

,»rám feridos 3 soldados de infan

' "teria, ,um soldatlowindigena e um

matinheiro contuso.

" ', *Extraviado o 2.“ segundo sar-

gento da armada n.“ 4ª da l.“,

Thimoteo Silva, que &pponho

* (morto. lloíe irão para atule os

feridos eapenas tres doentes.,

prova do excellente 'eStado san:—

tariq, ,Esper-o () regresso do com-'

“boi ' roseguir a marcha—

hºª'ª %(a) ' ousín o. .

__ a
l

Abraht'no, 8— Homem Mu-i

cutu-munu. principal povoação

dos,, namarraes, foi tomado â vi-

va forgºt e incendiada pelo. ,se—

gundo pelotão de marinheiros e

auxiliares. sob o commando de

Azevedo Coutinho. Depois hou-

vc ali novo combate. com o se-

gundo pelotão de infantería 4 e

secção de montanha. sob o com-

mando do capitão Guimarães,

sendo o inimigo repellido e fu-

indo para o matto cerrado.

geridos, sem gravidade. alferes

Costa e Silva. sargento de ma-

rinha Rodrigues. 5 marinheiros,

2 soldados de lnfanteria, : arti-

lheiro e 4 auxiliares. Continua

abertura da estrada para avançar

até Pão. Estado sanitatio muito

-' bom .-=(a) Mourinho.

!

  

  

   

   

  

 

Mousinhod'Albuquerque en— e

viqu ao governo mais o seguinte
a

telegramma:

Blag-ambígua 10, ás 8 e Sda

  

VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX

A linha principal. a linha

diagonal d'este homem era a te-
naotdade. Tinha gloria em ser

tenaz. e comparam-se & Napo-
leão. Isto não era mais que uma

illusà'o d'OplíCª. Ha pe.—soas que

se enganam comsigo mesmo, con—

fundem a tenacidade com a von-

tade, e a luz com uma estrella.

Quando este homem dedicava

sua vontade. para uma coisa ab-

surda, caminlmfualravez de to-

C

ta feira o sr.

pequenas fatalidades que Se jul—
a gsm providencias.

segurarão completa vigilanciaªd'e

toda a extensa planície 'que cons;-

titue aquella região, garantindo,

portanto, o nosso dominio n'ªa-

quclle "pai—z. Esses dois—pontos

são a montanha-de Meza e o

monte do Pão, cuia situação é

a seguinte: Do funderdourode

Nakalo á Mena, tô, kilometros;

de Meza ao Pão. 27 kilometros.

Do commando militar do Mus-

suril á Meza, 26 kilometros: e

ao Pão. Bt..D'esta forum. Mus-.

suril, a montanha da r-Meza eo

monte do Pão .ticam constituin-

do um triangulo approximadau

mente equilatoro, euio vertice

mais ao norte é na Meza. Se

Mousinho realisar o seu plano

terá feito mais um grande ser-

viço ao paiz.

___—___—

Para Llsboa

Partiu na segunda feira à

noite para. Lisboa, o nosso sym-

pathico e dedicado amigao sr.

José Lopes Pinto, cavalheiro

honestissimo e probo.

Desejamos que tivesse boa

viagem.

——————i—.—__

listada

Esteve n'esta villa na quin-

Antonio da Silva

Cruz, acreditado negociante da

Murtoza e cunhado do nosso

migo sr. Joaquim Antonio La-

goncha.

%

dos os obstaculos até ao fim d'ea-

"kªl absurdo.

“*A. 'obstinação sem a intelli-

gentzia, é a loucura ligada ao ex-

tremo da ostu

longamente. Assun vae-se muito

longe.

pitiez o: o seu pro-

Etn geral, quando uma catas-

trophe' nos fustiga, quer intima

ounan, se examinarmos os es-

combros que semeia na

achamos quasi sempre que foi

terra,

egamente _prepnrada por, um ho'

mem obstinado e de medíocre

inteiligencía, cheio de fé e admi-

rador de si.

Hn no mundo muitas d'essas

Era isso o director das offici-

nas da prisão central de Clair'

. mulher, e contou-lhe . tl

 

Informamos o nosso,, amigo

sr. José ,d'Óliveira Picado, de

, ?ÁGuilho'iae, que a pessoa “que lhe

_inorreu. no Par-«te . u_e elle creoo

e educou como 5 ho. mas ,do

qual era tutor. chamava-se-João

Valente Goncalves da (insta e

não José dÍOliveim Picado Ju-

nior, como por mal.,inforntados,

' noticiamos no'hosso numero“ pas-'

sado. :

, "*ª—ªff? : ª' -...- . '...

Prodigªl) '.iiei'Óinza '

Hoje, se o tempo ,o permit—

tir, sahirà de tarde, da egreja

matriz, a procissão da'Orde'm'

Terceira, percorrendo as ruas

do costume.

_———————__.

Associação Esmorlz'enso
de soecorros mutuo:

para ambosos nexos,

Installou-se no domingo pns—

sado. em sessão publica. na fte—

guezia d'Esmoria, .d'este- , conce—

lhu. tão util . instituição, cujos

beneficios se estendeu] não só.

à freguezía de Esmoriz como às

circumvísinhas, Além . dos soc-

corros pecuniários, medicos e'

pharmaceutícos “aos)s'ocios .e ;s'o-,

cias. quando doentes. fterá' uma

caixa de pensõesrpar'a vorrphàos,

filhos dos seus asSocíadós. ' '

, E' este um beneficiarão 'hu-

manitario que deverá ser accel-

te por todos os individuos dam-'

bos os Sexos. e mui principal-

mente pela classe trabalhadora,

que será nªesta instituição um

patrimonio para seus ínnncentes

filhinhos. evitando—lhes o abandof

no desde a sua precoce edade..
Sendo esra a primeir'a"assa-.

vaux: o fnsil com que asnciedado

friecionuva todos os dias os pri—

sioneiros, até fenol-os 'explosir.

As chiªpas arrancadas a essas ' 3

pederneiras produzem trmitas “ve'

zes o incendio. , « , '

Claudio Gueux.,apenas.introª

duzido em Clairvaux, foi

pto entre os Operarios dªumaof'

ticina, trocando-lhe o nome por

nm numero, e entreguem ira'

balho. Odtrector viu,,nªello um

optimo artista, o quo—lhe vale'oro'.

bom trato. Parece até

dia estando debora; hu

Claudio muito tri—“le, lembrando'

se d'aquellaa quem chamava sua

alegre, procurando conforlalrn—e

que essa

nªuma mulher perdida.

  
,,lrídosm ,ºs

(deram—.— [me

     

 

    

 

  

 

  

campos conforme . ,os “muros—'

d'ambos os sexos

desejem

uma supôriotiilide ' à

seus. mriapaõnétróe. 'Como que hit-ª
.pellidos ipa? awesome "de' nciª"

que nm esmtvetioão,

mor, viu. nem—otto

tºdos anata homens bf'ctinsul'
taramq-fíªmeiednsatue' n maxi—|

e modo mu

pequeitâ 1a

desgraçada se tornara “BMW“

i enter: Cláudio conquiszou; sem o

lhes «O:. terreno do Born. para
,umhdia, serem utistplest'aotesªcir

.dêd59ãz,929%$0ls vdomobidaqe;
, E oxalá quoted pensamento tire-'

dominem consciencia dos che—

fq—F de familia.-_ iámais ntis't'ziâ,

[me "escape—Jennie pelos-sm bªtª“
cos Salarios, juntercm. no M?a-

l.'_teir_'o, um modesto peculio pªra

dote ,dçseus innºcentes, .iilhinh'os',

ao menos recorram &. esta As'so-

ciacãmporque ella cobrirá com

a Suª bandeira.,esseszentes que-

proteierà desde a ama-
”incursão até ao perigo dà ºva-'

gabundagem, '—

E o este ponto,

Famªtº—.Himze esteve no poder,

.o sr. “Serpa Pimentel, chefe do

partidoregenerador. pediu a em—

' baixada 'da Santa Sé, vaga pela

morte do sr. Mªltens Ferrão.

Foi—lhe a embaixada promettida,

mas pouco depois era o sr. Ca-

simiro Dantas nomeado, o que.

comjusta rasâo, digwse a verda—

de, melindrou immenso o sr.

Antonio de Serpa. Um dos pri-

meiros 'actos do governo pl'l -

gressism foi convidar o chefe do

partido regenerador para o lo-

nar Que ambicionàra, logar que

segundo corre. o sr. Antonio de

Serpa acceitou, e para o qual

será em breve nomeado. Se as-

sim',fôr,o sr. Serpa Pimentel

pedirá & demissão da chelia do

partido'rege'nerador. A seguir

trava'r-se-ha lucra tremenda en-

tre'os srs'. Hintze Ribeiro. João

Franco., Iulio de Vilhena e Bar-

'ona dezFre'itas. que todos am-

,.iciotian't o logar de chefe do

partido em que estão liliados.

Já os" factos que motivam aquel-

es, Boatosi. '.

.” ""Si Toon [para.»

   

 

   

   

  

 

é bom pon—

, rrogai os gat anos,-'os
vadios, os ªssassinos etodos dai

criminosos ou deliquen-tes. que

constituem a escorts dn.socie—

dade, e tereis se na historia de

cada um —.d'elles nãoha sempre“
um prologq passadº na v on—
dtíãem ,: no abandono i 'fan-

tl .. .." v; " "' “

Portanto,; idem :êçiqtae iodo
o chefede Mªis. pne. on:..mãe, "
se hh'e nªestag'A—asoeínção; porque 1

ella funds-se-n'este ' mar-sagra—
do.

' — il. ,

Protecção aos enferma; a

    

  

  

  

desvalidos; áscreanças— que cho. , "'"—" ""
ram sem pão sem. soalho e ' 'sem &QO ,, : . __ .g. . -,' pesou-«lem

_ A quºta semanal seride 80 = _ ,

Fªlª, e 29 reis menmsrparao Ha dias, na fregnezia de
cobrador“ ,TOdQS-yºs socios no Corie'giiçsp quando alguns me-
gosode seus diuãmirªfvimdó: zados» dà'confraria do Santissi-
cloentes, perceberão 24!» mais dia-' 'm'o' definiam foguetes” em signal
rios ,nos prirneims 60 dias ir” de regosilo, pela approvação dos
moteis nos restantes, bemco- 'seus novos estatutos, travaram-
mºs banhado camarotes“ 'de se'tiedesbrde'm com uns indi—

viduos que lia ªtituito andavam

'de- tim por" causa de negocios da

- confraria; “chegando a haver ti-

roteio. não ' havendo comtudo

ferimentos. ' »

determinarem. [Esta instalação"

prolongar-sesha até «'I provação

osestatutos. , endo desde já

inscrever-qse , . os.-os individuos

que assim o

_——-*__—_

I
M
A'

pensar, esse domínio. Talvez Que

& “tulluençia. do, seu olhar pretin—

mittasse"50bro ”diogo olho do

homem é",) “lª?-viª,“?i"? p-r ande

 

Claudio perguntou

monte pria ereança. _

Nada se sabia dhalla, .

Meza!” depois'ái. Claudio acos'

']he, fria '

 

_tomou—so—tatmosphera da prisão, se; oysenvam os pensamentos tn-
vefparecenV'os'quecer mila.” uma miilluoâoe qtiafllte,,ondeiam no

. "seita-sevenidâdtf eeversª, propria cerebro. ' ' ' “
inseri—. “de seu. toarádtetª; '

do no seu espiri

'tihha- tritimpha— '

to. ,. !

Durantéf esvai tem

Ponham” um homem intelli-

igent'e entre “muro.-teem esse reº
"curso," 'a 'em poutíoí tempo, por

uma lei' 'do irresisiiirel' ailracçãO.

tr-uiolsngs obtain-Os tenebrºsos gra“

vítirâoªhn'milde" com 'e com ado—

ração em volta o cerebro radian'

19. Há homens Que são ferro e

outros que 'são imau. Claudio era

, isn't], '
grau de admiração? Não era' '

“gloria 'em ser ouvido '

]uellâs "naturais" desobedi—

mjadquiriii“

titular nos

to semªine“? ninguem,

*Mdsiâdçdésedipor isso,

Contínua.

 



  

Crime

Praticou—se ha dias no logar
da Ponte Nova, um crime re-
voltnme. Manoel Ferreira Mo-
raes. artífice, que namorava ha

muito num galante criada de ser-

vir, Maria Emilia. de 17 armas.
não andava ultimamente em

muito boas relações. *Esta. cheia

de ciumes e julgando—se victima

da infidelidade do amante, sa-

hin no encontro do Moraes quan—

do ia para o , trabalho. Depois

de lhe fazer algumas perguntas.
atirou—Ihe uma porsão de vitrin-

ln, dizendo-lhe.- «As nossas ben-
efms matrimoniaes» e deitou a
fugir. O Moraes ficou bastante

queimado no pescoço e no peito

e participou o caso em juizo.

———*————

Na feira dos Nove, que te-

ve logar na terçaáeira - na Gan-

dra. Oliveira, d'Azemeis, bou-

ve grande balburdia entre popu-

lares e uns ratoneiros de ver-

elhz'nha. Um dos da'vermelln'.

nha, tendo perdido, naturalmen-

te por descuido; . .. uma carta-

da de 55000 reis, recusou-se a

pagar ao ponto que & ganhara.

Dºalti violenta questão. muitos

paus no ar, sendo por fim pre-

sos dois dos meliantes da ver-

melhinha.

——-——*—-—_—

Polícia da emfzr-açâo

Chegou na terça-feira? de ml-

nhã a Oliveira d'Azemeis,açom-

,nanhadosdo dois agentes-, ,o sr; ,

Barros Lima, chefe da polícia

da emigração clandestina de Lis-

boa.

Parece que se tractá delinda-

gar quem forneceu o passaporte

' illegal & um individuo “de uma

das ft eguezias do supprimidoªeon—

ceiho deitlambra, que Int poucos,

dias prendeu emigrar para 0

Brazil. '

——-—————-—'
-

Eis o resumo da fórma'en-

cantadora como «a mulher“ vive

na ilha. de Snmafta: -

Tudo n'esta tem - feliz, cong- -

corre

lher.

E' a ella que pemnce; : for—

para a felicidade da mu-

, .

tuna do ménage e o marido não ,

uma preoCCupação;tem senão

enriquecer & consorte bem ama-

da. ()_ divorcio éexcessrvamente

raro, talvez porque os esposos

não habitam juntos.

O marido possue uma casa

separada. e só ao cahir da noi—

te se dirige a casa da mulher. *

Deixa os filhos á mãe até at-

tingir a edade de quatro annos,

passada cssaedade vão habitar! ! ,

com o pae. ,

As filhas ficam na. casei ma-

terna. Quando o homem t'riorre,

Colleen-se em frente da casa da

viuva um. mastro encimado por

uma auritiama. E "emquiiàtom

vento não despedaçanessa auri-

flama a viuva não temo direito

de contralvr segundas nupcias.

Em Sumarta vendem-se teci-

dos extremamente finos destina-

  

  

     

   

   
  

  

   

 

PonttcAçocs _

Jornal de Viagens

“Recebemos (» numero 49 d'este

magnifico jornal que vem explan—

dido tanto no texto como nas

gravar-ase que se propõe sobre-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessões“.

_—

Cojigo cyla'mim'stratíva

Apprnvndo por carta de lei

de Arte maio de 1896 (actual-

mente em vigor) seguido de Re—

portar-io alphabetico e da Tabella

de emolumentos das secretarias

— das ªmt'prwacões. aucloridades e

tribunaes administrativos.—Pre-

ç'n240 reis.

Eta-ultima publicação da «Bi-

bliotheca Popular de Legislação»,

com seda em Lisbon. rua da Air

laya. 483, Lº, para onde devem

ser dirigidos os pedidos, acom-

panhados da respectiva impor-

tam-ia. -

" ÃNNUNCIDS

Arrematação

, l.“ publicação

No dia 4 de' abril pro-
ximo pelas 10 horas da

manhã, e à porta .“dO Tri-

bunal Judicial d'esta co—

   

. em mais

d'er'ncim'ãt do va or de reis

2803000 e no inventario de

, menores a que Se procede

por faflecimsnto de Manoel

Rodrigues Monteiro, mora-

dor que 'l'oi no logar de

GondeZende, freguezia de

Esmoriz. ', .

; U,:jagleirgdo ,.lçrra lavra.

dia chamariam. Monte, sita

- nos'limitos ªdo referido lo-

gar dºe “Gondezende, allo-

. dial. ,,

Para o praa são citados

quaesqtle'r. credores incer—

tos. “' ' "

A'Óvar, rode março de 1897.

verifiquei a exactidão

, O Juiz'de'Díreito

Braga d'Oliveíra.

. 0 Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Editos

2.' publicação

 

Pelo Juizo de Direito

_da comarca de Ovar ocar-

torin do 'ESCriv'ão Frederi-

co Abragãofcorrom editOs

de 30 dias, citando José

da. ”Silva- Larangeira, ou

dosá confecção das «Bandeiras Jo'sé Gri53,' cªsado sapa—

mortuariaSn. * '

A brisa mais leve desfaz a
'teiro, de Candosa, masª-au-

 

ª,marcit, se“. ha de arrematar '

--e entregar a

auriíiam epoucos mezes depois sºmº ºf“ pªrtº lineª-"a “.ª

& viuva fzódenovameme casar-'. Republica dos Estados Um-

_______._____ dos do Brazil, para no pra— ,

Icredores

O Ovarense

  

zo de dez dias lindo o pra-

zo dos editos. pagar a

quantia de 90%789 reis,

importancia da multa, sol-

os e custos em que foi

condemnado no processo

de querela que o Minis-

terio Publico lhe moveu,

ou nomer bens 'a penhora

sufficientes part 0 seu pa-

gamento, sob pena. de se

devolver a nomeação ao

Doutor Delegado.

Ovar, 24 de Fevereiro

de 1897.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Olíueira.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Editos

za publicação

Pelo Juízo de Direito

da comarca de Ovar o car-

torio do Escrivão Frederi-

co Abragâo, correm editos

de 30 dias, citando o exe-

cutado Manoel Larangeira

de Rezende, casado, do

logar de Gtttlhovne, d'ESta

villa. mas auzcute nn lla-

ublica dos Estados Uni—

os do Brazil, para no

prazo de 10 dias, findo o

prazo dos editos, pagarem

no cartorio do Escrivão do

quarto officio. a quantia de

298900 reis de custas con-

tadas naacção especial de

suprimento de Consenti-

mento uue moveu contra

sua mulher Maria da Sil-

va Portevedo, ou nomear

a penhora bens sumcientes

para o seu pagamento e

custas nccrescídas, sob pe—

na de se devolver o direito

de nomeação ao exequen-

te que é o Doutor Delega-

do n'esta comarca.

Ovar, 24 de Fevereiro

de 1897.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Ol'wez'ra.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari—

nha Abragão.

 

Annuncio

2.' publicação

No juizo commercial

da. comarca de Ovar, e

cartorio do escrivão Fer-

raz, a requerimento dos

Alves Pimenta,

Sobrinho e Companhia,» da

  

 

rida a abertura da fallen-

cia e. Salvador de Pinho,

casado. commerclante, da

freguezia de Mnceda, d'esta

comarca, cuja fatllencia foi

aberta pelo respectivo tri—

bunal em sun sessão de

tres do corrente, por se

provar que sendo o fnllidn

devedor a firma requeren-

te da quantia de dois con:

tos de reis por uma. letra,

foi citadojudicinlmente pa-

ra & pagar e sendo con—

dcmnadn provisoriamente

deixou de o fazer e nem

mesmo prestou caução, ces-

sztndo assim pagamentos

das suas obrigações com—

merctaes. nomeando o mas.

 

mo tribunal para cnrndnres '—

lisnaes (ln massa :t firmn

requerente e Simão llodri- «

gues da Cruz, propriotnrio,

do lognr de Gondezende,

de Esmoriz, e para admi—

nistrador-a Antonio Alves

Correio, proprietario, da

frognezta de Macedn, nm.

bos d'esta comarca, o mm'-

eou o praso de trinta dias,

a contar da segunda publi-

cação d'esle annunt-io, pa-

ra reclamação dos creditos

da mesma massa.

Ovar, 4 de março do

1897.

Verifiquei & exactidão

  

cidadafdoúPor-tohoi reque—

  

 

O-Jui—z—de Direito

“Braga d'OZr'veíra.

O Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz dªA-

breu.

 

., > ”'A'“ ', Z

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaoo

pelo governo, ' e pela junta de

l saude publica de Portugal, doou-

mnntos legnlísndos pelo correu]

ggnràl do'tmperio do Brazil. E'

; inuitovntil na couralescença de

% mias as doenças;—'augmenta .con-

sidernvelmonto as forças aos in—

dividuns debilitados, e exercita ()

appetite de um modo extraordi—

i
l
1
:

 

'— cias.

“Em“

MES

FARINHA patrono. FE-

nUGtNDSA na

. rnanco

lim-,onhecida como precioso al i-

mnntn reparador " oxccllento to—

mcn mcuvnstttututo. «esta farinha,

a. unica legalmente auctorisada e

privilegiada om Portugal. onde

e uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com n mais reco

rthacirln proveito em pessoas de

heis e idmas.

MWfõÍT—S—m

0 num ÍJE DEUS-
Novo romance de grande sensação e' edição de

luxo em papel “de grande formato illustrada

com linissimas gravuras francezas

 

nario.llin enlice d'oste vinho, re-

pr sªnta um bom bife. Acha-se

"á Venda nas principales pharma-

l'HARMA CIA

Palm combinação verdadeiramente vi uma atlirmaçân brilhantissima

admiravel e' prin imprwsstonnntn do grande talento do seu auctor,

contcxtura das scfenns, que eune- Maxime Valm'is, se as" suas pro-

litnem u entmuhn do furmosn

romance o Filho de sus, as—

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trahalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerado co—

mo uma joia Iitteraria de valio-

rissimn quilate. Esto romance

de grande sensação éfnnlludoem

factos tão absolutamente vcrosi-

mais. & desenrola as suas peri-

pecias com uma naturalidade tão

dncções anteriores o não tives—

sem collucado já na elevada esphe-

ra,nne só pode ser atlingida pn-

los prºm vgiados da intelligencía.

Deve. porém, dizer-se—e nºesta

opinião é accnrde toda : impren-

sa trancou. que nppreciºu em

termos muito lisongeiros n nºv»

romance de runtime Va—loris—

que é, sem duvidªr alguma, o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

completa, que o leitor julga es— E' unn edição do luxo, niti-

ar assistindo a um dns muitos dªmente impresso em magnifico

dr m'os commoventes, que a cada papel de grande formato e_ illus-

passo se encontram na vida real o trada com linissimas o prlmuro—

p)silivn. sas gravuras que serviram na edi,

0 Filha de Deus seria só por cá» franceza.

Trez folhas illnstradas com Sgravnras e uma capa, 60 reis po

semana. (Inda serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em hro'nchura

300 reis. Dois brindes :: cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama 51 India». Deseripçãn illustrada com os retratos de I'll-rai D.

'Wanocl & de Vasco da Gama., e bem assim com a representação do

embarque na praia do neste-Ilo em 8 de julho de 1497, e das rece-

pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia tiel de uma nhomgrnpitia tirada expressamente para esse fim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos cominemoralivns do

«'lescrim-no da India—a Torre e o Convento dos Jeronyinos, etc. A

estampa é em Clll'ltmf) e mede 727— 60 centimetrom

Brindes aos angariadores de 3, 't, 5, 7, tu o 2» assignaturas

nas condicçõos dns prospectos.

A commissão para os srs. correspondentes é de 20 por cento

e sendo m assignaluras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.',Rua do Marechal Saldun'h

26, Lisboa
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Esta casa encarrega-se de iii—“il;

graphica, onde serão cxecnlnrlos <" e.“ ; ,

Diplomas, letras de condão. Lilllâlimzà fins:-ca.. lr. .

para pharmacies, particpações de casamento, Flªir-5411.Hillary“,— viii-o

eiura, recibos, etc., etc.

—-——— =oLª£áo=-—- —--— »

Tem A venda o Codigo de gms-tame muesãelpam el,, m:» .., la..; e “.in-

tendo o novo addlolonamento, preço Fico-fi) rel—3.

Bilhetes de vlsíta, cada «::-um, a 209, 2.1.0 e 3041) veio.

lu- luto. cada cento. a 400 e 590 rate

EDl'l'UliE$=BELhM «Se C.ª———Ll$BUA

. w ,

O SELVA Glow

producºão de Emilio Richebourg — versão de Lorjó Tavares

Esta obra, uma das que maior nomo deram ao seu motor, e que tem um axo,» cm.-'.-
nrdinaro na França que lê, desenrola episodios enterneoexlores, Sl'en'lS eiupolgonh—s e Éílllrlçõl's

altamente dramaliras que manleem () leitor n*nina constante anciedade, pelo seu interesse crrq

cente. Pelo (ledo se conhece o gigante. Brslo ler os primeros capilnlos d'eslo SObB-l'ill) trabalho.

para se revelar a pena de Emílio Richebonrg. o inspirado auclor da «Mulher Faial». «A

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espe—a», «A Viuva Millionaria», «A' Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» leve um lol exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as linguas cultas.

«

Brinde: _l'mlos os ssignanles, um estampa de granele formato representando

FlEAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicções de assígnatura=5ahlrá em cadernetas sema'laes do

volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrego.

Asslgna—so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

4 folhas e 1 eslampa.. 50 reis.

 

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados
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] vigor dooabollo do Ager

, -—_Impolle que nanocllu se ror-

, h,!“ no luraglco & restaura no cabul—

- Llogriàalho a sua illullilade e

_ ,, formosura. '

' 'Peltoralde cereja de

ªyer==u remedio mais se-

.au-ro que ha para cura da tos—

. . se, bronchue, asthma e tuber—

. culo: pulmonares. Frasco reis

. . _ ' , _ 45000, meio frasco 600 mis.

Extracto composto de Sallapzurllha de »! yer—Pam

& .:rifxcar «» sangue, limpar o corpo e cura radical das 1:8l3r0f11183.

' asco 15000 reis. '

ªb remedio de Ayer contra, saxões—:I'ebres intermitentes

':líosas. , v ,

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

.los de maneira que sabem baratos, porqueum vidro dura mui—

' tempo.

. Pilulas calhau—ticas de Ayer-wo melhor purgatívo suave

' ' .;eiramente vegetal.

l

” Tonico ORIENTAL .
, . , MARCA ,.c'ASSELs. .

quulsita propagação para atormosear o cabello

f Estpa minas ºf???“ do crm-ao, um a per/lulu :: cab eça,

«' AGUA EÍORIDA

- MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o loucador e o banho

'SABONE'TES' 675 GLYCERINA
. MARCA .CASSELS.

Muito grandes. -—— Qualidade superior

. A' venda em tolas as drogarias » lojas de perfumà

nas. « ' *

PREÇOS. BARATOS

,VermiíuGo deB.L.Fa—hnestock

E' o melhor “remedio contra .lombrigas. O proprietario este

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça-o elfe'ltó'qd'lmdo o; Adoemerlenha lombrigas e seguir

exactamente as mstrucçoes. ' '

SABONETES GRANDES DE GLYGERINA MARCA CAS

SFLSáAmnciam a. pelleh e são dal-melhor qualidade, por precos

bararíssimos. ' Deposrto gere]: JaxuesLCassels : C..", Rua do Mou'si-

nho da Silveira,, 85 Porto.“ . '

Perfelto Mpholnnte e purlíleante de Julius

para desínl'eour casas! latinas; tambem é enchente pare tirar

gordura ou. nodoas de roupa. limpar memes. e em feridas.

vende-so em çoclas os príncipes pharmacies odregarias—Preço
"º.230 reis .

J'A obra max: recente do granja _

- “crªvar, frªmes:

EMILE AZOLA

  

1111 em laseiculon semanaes de80

paginas; fpelo'preçn do 100 reis

para Lisboa e «194120 reis para

: pronmaa

Premios“- Qe ”signature ao?

editores Guillard. Ailland & 03

rue Aum, 942, l—Lisboa..

» --lomal de Viagens

  

Traduzida [por Castro Som—

menho. E' púlillcada em fascícu-

los semauaes de 80 paginas de ,

impressão, pelo preço de me..

reis para Lisboa. e de 120 reis

E "aventuras de term o- mar

Annaes geograpliioosdo
para a provincia.

- Pedidos de assinaturas aos Pªrª?“
x . , - ' .

fãlººlâief.“2lªái"iªllí-'salª? 0" ' Descºbertªs Pºmªªºzªhâ m..
uia.

 

AMWJsde minhª Condicções—dh «signature:

Vidª Porto, lll—Bªlm . . 250

' ' ' ' ' Provincia,“trimeslre. 800

Historia dos ultimos 50 sonos Açoresolíadeiru,se—

do governo francez. mestre. . . . .. MSDC

contendo axelação- dos factos que Ultramar, anno . . . 66500

' o auclor .presenceou.,,pur' ' Brasil. moeda forte

“ ªnnº nª. 4 . . o ' 65000

HENRI ROCHEFQRT Numemwa'veleo . . . 60

* Toda : correspondencia devo

Traducção de C. »do'Cnetro ser dirigida :rDeolindo do Castro,

Soromenho.-—A obra & .publicad :“ fim das T-l'ypas, SEJ—Porto

Prºprietario e Edilorfg—Plamdo Augusto Veiga.

Sêde da Redaçãº, Admlní'siraqioe Typograplúalua dos Fer-

radores, ir:—«OVAR... . , . . . '
——-.——b-—

  


